
Espírito da cruz – O problema da obesidade

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto com a 3ª idade
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
20h00 - Ministério de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 13/09/2015

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 20/09/2015

9h30 - Humberto Xavier Rodrigues
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 13/09/2015

9h30 - Tony e Vera
18h30 - Tony e Vera

Domingo 20/09/2015

9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

Aniversariantes da semana:

Dia 13/09
Fernanda Rocha dos Santos Silva
Maria Romero
Fernanda Kawabe Ianelo da Silva
Vania de Souza Rocha
Hilda de Souza Rodrigues
Sueli da Costa Pinto
Renata Rocha dos Santos
Eliane Retamera Porto

Dia 14/09
Carlos Alberto da Silva
Antonio da Silva Pinela
Jose Rodolfo dos Santos
Valtenir Bockhorny
Fernando Renato Lopes

Dia 15/09
Jose Manoel da Costa
Guilherme Danna dos Santos
Marinalva de Barros Gonzaga
Marcos Alves Antonio
Francisco Jose de Castilho Queiroz

Dia 16/09
Gumercindo Fernandes da Silva Junior
Lilian Aparecida Gomes
Maria Antonieta Machado Rocha
Sidney Umel da Silva
Alexandre da Rocha Faldino
Geraldo Franco
Andreia Cristiane Bento dos Santos

Dia 18/09
Fabiana Hanel Olivony
Sandra Moraes Lopes
Flavio Guilherme
Jamita Teles Rocha

Dia 19/09
Juanita Ray
Paulo Siqueira
Emyli Lorena Bras
Kamyla Rodrigues Polimeni
Joao Vicente de Oliveira
Luzete de Oliveira Puca

Alguém disse: tome cuidado para que as vitórias não tragam as semen-
tes das futuras derrotas. Um cristão nédio é um sujeito em perigo. A Bíblia 
nos diz que Israel ficou gordo e deu coices. Uma pessoa forte, frequente-
mente, é uma pessoa arrogante.

As vitórias na vida são mais perigosas do que as derrotas. Conheci al-
guém que só teve vitórias na sua jornada escolar, esportiva e social. Quando 
ele teve o seu primeiro fracasso, o mundo desabou. Nunca havia experimen-
tado uma derrota significativa, agora, não sabia lidar com a queda. Poucas 
coisas são mais desastrosas do que a altivez.

As vitórias na vida cristã não são dos cristãos, mas de Cristo. O proble-
ma mais sério é que alguns acham que foram eles que conseguiram o êxito, 
e, se tornam mesmo, é insuportáveis. Esse é um tipo gente que se exalta, 
enquanto menospreza os outros.

A maior vitória que alguém pode ter, é a vitória sobre si mesmo, uma 
vez que o eu é o maior inimigo do contentamento. Mas, essa vitória só 
pode ser ganha por Cristo.

Outra anônimo também diz: Seremos controlados ou por Satanás, ou 
pelo eu, ou por Deus. O controle de Satanás é escravidão; o controle do eu é fu-
tilidade; o controle de Deus é a vitória de Cristo em nós. Se Cristo vive em nós, 
vivemos vitoriosos, por meio dEle. Não se trata de uma conquista, mas de 
uma dádiva.

Conversava com um irmão que me dava impressão de ser mais ama-
durecido, até que desabou a chamar a atenção para as vitórias em sua vida, 
como se fossem dele. Logo entendi a sua necessidade de reconhecimento e 
percebi sua infantilidade espiritual.

Stephen Olford foi preciso: não existe momento mais perigoso em nossas 
vidas do que aquele que segue uma grande vitória, principalmente, quando 
pensamos que essa vitória se deve ao nosso empenho e aos nossos méritos. 
Vitória assim pode ser derrota.

O espírito da cruz tem tudo a ver com o esvaziamento de nossa pre-
sunção. Se pregamos corretamente, mas vivemos com a impressão de que a 
vitória, em nosso ser, é consequência de nossas estratégias, então, estamos 
vivendo perigosamente em soberba. Se o Espírito Santo me convencer e 
Jesus me vencer na cruz, então serei vitorioso nEle.

Aquele que se propala ou se defende ainda precisa ser conquistado 
pelo poder da cruz. Concordo com William A. Ward – Deus quer que sejamos 
vitoriosos, não vítimas; que cresçamos, não que rastejemos; que voemos, não 
que afundemos; que superemos, não que sejamos superados – todavia, tudo 
isso, de Cristo, por Cristo e para Cristo.

Mendigos, nós fomos salvos pela graça; nós estamos sendo santifica-
dos pela graça e todas as nossas vitórias são orquestradas, financiadas e sus-
tentadas somente, e tão-somente, pela graça. Quanto mais nós crescermos 
na graça, mais vamos depender da graça do fio ao pavio.

Acampamento de Juniores

Nos dias 03 e 04 de outubro na Chacará Canaã 

acontecerá o Acampamento de Juniores. Os pais 

que desejam inscrever seus filhos devem entrar em 

contato com o Fernando pelo telefone (43)9945-

5019 ou procurar o Ministério aos domingos.

Livraria
O Livro “O INCOMPARÁVEL CRISTO” é um livro de 

Jonh Stott. O Autor examina o que a Igreja tem fei-

to de Cristo ao longo dos séculos e a influência que 

Cristo tem exercido sobre indivíduos nos últimos 

vinte séculos. Adquira já na livraria da PIB Londrina.

Pastelada dos Adoles
O Ministério de Adolescentes promove uma paste-

lada no dia 19/09, às 14 horas na Colina da Graça. 

Os convites já estão sendo vendidos e o valor é de 

R$10,00 por pessoa. Tragam seus amigos e partici-

pem! Interessados procurem o Pr.Dagoberto. 

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 

pode assistir na TV dois programas produzidos 

pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-

nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 

na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 

Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento 

e assista esses programas de forma inédita no seu 

final de semana!

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900
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comunicacao@palavradacruz.com.br Pr.Glenio Fonseca Paranaguá

Acampamento de Adolescentes

Adoles o acampamento está chegando! O evento 

será nos dias 16, 17 e 18 de outubro na Chacará 

Canaã. Será um momento de oração e comunhão, 

não fique fora dessa e faça já sua inscrição com a 

Cris Fernandes ou com o Pr. Dagoberto.

Desconstruindo a Religião

Informamos que o estudo Desconstruindo a Reli-

gião está de volta, lembramos aos irmãos que to-

das as terças-feiras, às 20 horas na Colina da Graça 

ocorre um estudo inédito. Venha participar e seja 

parte !

Tarde de Oração

Todas as quartas-feiras no período da tarde, mais 

precisamente às 15 horas temos um momento de 

oração e comunhão aqui no Templo da PIB Londri-

na. Se você tem um tempo vago as quartas-feiras 

venha fazer parte!

Culto de Jovens

A partir do dia 12 de setembro os Cultos de Jovens 

terão temas relacionados a “Fé e a Universidade”. 

Serão abordados temas sobre como o jovem pode 

encarar os desafios da fé cristã em meio à acade-

mia. Você, claro é nosso convidado. Chame seus 

amigos e venha participar!

AVISOSagenda

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

Domingo, 13 de setembro de 2015 / Nº 2410

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Deus tirou Abrão da Caldeia, mas, Abrão, 
ainda continuou numa cadeia sutil de incre-
dulidade, e, na primeira crise, foi buscar o seu 
socorro no Egito. De lá ele trouxe uma escra-
va como indenização que o fez participante de 
uma geração carnal. Ele, Sara e Agar são os pro-
tagonistas de um drama sarcástico, que resul-
tou numa carnalidade horrenda.

Esmael é o filho da carne e o produtor 
de um conflito familiar. Todas as guerras, neste 
mundo, têm como base a carnalidade. Talvez, 
seja por isso, que Jesus tenha dito: a carne 
para nada aproveita, ou, o proveito da carne 
não tem nenhum proveito; é carniça.

Isaque é o filho da promessa e um tipo 
da realidade espiritual, que a carne não pode 
produzir. Ele não é filho da potência humana, 
mas do poder da graça. E, por isso, a carne não 
suporta a graça, vindo a perseguir os “gracio-
sos”, por pura inveja.

Para redimir a humanidade da escra-
vatura carnal, o Verbo se fez carne, a fim de 
poder crucificar, na carne, toda a estratégia hu-
mana da carne, uma vez que, os que estão na 
carne não podem agradar a Deus. Romanos 
8:8. Cristo Jesus é a Divindade encarnada a ca-
minho da cruz, para crucificar a humanidade 
carnal.

Precisamos de entendimento espiritual 
para compreender a obra espiritual feito por 
Deus em nosso favor. Assim como Isaque foi 
concebido pelo poder Divino, através de um 
casal impotente, assim o novo nascimento é 
uma realidade espiritual de Deus, feita do co-
meço ao fim, pelo próprio Deus, num morto 
espiritual.

Abraão e Sara estavam mortos sexual-
mente nesta ocasião. Ela fora estéril toda a sua 
vida e agora encontrava-se na menopausa, e 
ele impotente por causa da idade. Os dois es-
tavam impossibilitados de gerar um filho, mas 
Deus os habilitou.

O apóstolo Paulo entendeu bem esse 
processo da regeneração. Ele vos deu vida, 
estando vós mortos nos vossos delitos e pe-
cados. Efesios 2:1. Se os dois, isto é, Abraão e 
Sara, não fossem vivificados sexualmente, pri-
meiro, eles não poderiam gerar o filho. Assim, 
se a nós não fosse dada, primeiro, a vida espi-
ritual, nós nunca poderíamos crer em Jesus e 

nos arrepender de nós mesmos. A vivificação 
antecede a conversão. 

Robert Leighton diz muito bem: “a mente 
carnal não vê Deus em coisa alguma, nem mesmo 
nas espirituais. A mente espiritual O vê em tudo, 
mesmo nas coisas naturais”. Tudo isso é questão 
de natureza: a carne se inclina para as coisas da 
carne, porém, o espírito, para as realidades do 
espírito. A vida espiritual é um milagre de Deus.

Esmael era filho de Abrão com a escra-
va, por isso, o filho da potência humana, efeito 
da carne, portanto não poderia ser herdeiro no 
reino de Deus, pois a carne não tem herança no 
reino espiritual da graça. No entanto, Isaque é 
o filho de Abraão e Sara, o filho da impotência 
humana, sendo o único herdeiro da promessa.

O que é nascido da carne é carne - a 
carne e o sangue não podem herdar o reino 
de Deus. Se alguém não nascer do alto ou de 
novo, não pode entrar no reino de Deus. Mas 
para nascer de novo é preciso que o Espírito o 
vivifique pela Palavra.

Erroll Hulse afirmou: “a vida espiritual é 
consequência da vivificação espiritual. O bebê 
chora porque nasceu; ele não nasceu porque 
chora”. Temos que analisar: se a fé for espiritu-
al, então, é uma consequência da vivificação 
do Espírito, portanto, só quem foi regenerado 
pode crer. Porém, se a fé for uma obra da carne, 
para nada aproveita.

A fé não é um atributo do velho Adão. A 
raça caída pode pensar positivamente, sob os 
efeitos das probabilidades matemáticas e acre-
ditar naquilo que pode ser admitido, mas, ja-
mais crerá em Deus, se o próprio Deus não lhe 
der a fé.

O bebê nasce ignorante, mas adquire 
conhecimento sendo exposto aos meios edu-
cativos. Este conhecimento é conquistado, na-
turalmente. Ele também nasce, nesse mundo, 
incrédulo, todavia, só terá fé, se for convenci-
do pelo Espírito Santo, mediante a Palavra de 
Deus. Isto é algo sobrenatural, pois a fé é um 
dom de Deus.

A fé é atividade espiritual, jamais psíqui-
ca. No homem natural, seu espírito está morto, 
logo, encontra-se incapaz de crer. É preciso que 
seja vivificado primeiro através do poder da 
Palavra, para poder exercitar a sua capacidade 
espiritual de crer.

Parece que Agostinho entendeu essa 
questão: “Deus escolheu-nos não porque cre-
mos, mas para que creiamos”. Se a fé fosse um 
talento natural, todos nós tínhamos de que nos 
vangloriar. Mas, porque ela é um dom de Deus, 
tudo o que nos resta é adorar e agradecer. Deus 
não nos escolheu por causa nossa fé, mas para 
termos a Sua fé.

O apóstolo Paulo diz que a fé não é de 
todos e o escritor aos Hebreus, ainda diz: sem 
fé é impossível agradar a Deus. Então isso é o 
mesmo que dizer: para agradar a Deus é preci-
so que o próprio Deus nos dê da Sua fé como 
um dom. Ora, se a fé não é de todos e sem fé é 
impossível agradar a Deus, só quem recebeu a 
fé, pode agradá-lo.

Charles de Foucauld disse: “logo que per-
cebi que existe Deus, entendi que eu não podia 
fazer outra coisa, a não ser viver por Ele. A minha 
vocação espiritual começou no exato momento 
em que Ele me infundiu a Sua fé”. A vida dada 
por Deus nos capacita a crer em Deus e nos ar-
repender do que somos, isto é, da nossa incre-
dulidade.

O verdadeira arrependimento é uma 
mudança da mentalidade. Todavia, não é ape-
nas uma mudança comportamental. Antes de 
ser uma mera tristeza pelos maus feitos, é uma 
radical meia volta, consternado, por causa da 
autoconfiança.

A Bíblia diz que pecado é não crer em 
Jesus, sendo assim, o arrependimento é crer e 
viver crendo na suficiência da Sua graça. Arre-
pendimento e fé são irmãos siameses que nas-
cem juntos, gerados pela vida zoê ou a vida es-
piritual e permanecem juntos.

Arrependimento e fé não são atributos 
humanos ou alvos que alcançamos, mas graça 
Divina. Quando somos vivificados pelo Espírito 
Santo, através da Palavra de Deus, somos capa-
citados a crer em Cristo e arrependermo-nos de 
nós mesmos.

O Senhor Deus indagou ao profeta Eze-
quiel diante de um vale de ossos secos: Filho 
do homem, acaso, poderão reviver estes 
ossos? Respondi: SENHOR Deus, tu o sabes. 
Ezequiel 37:3. Pergunto agora a você: poderá, 
um morto espiritual, tornar a ter vida? Se você 
tiver a mesma noção, dirá: Senhor Deus, tu o 
sabes.

Só o poder de Deus para fazer um vale 
de ossos sequíssimos ter vida. Disse-me ele: 
Profetiza a estes ossos e dize-lhes: Ossos se-

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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cos, ouvi a palavra deJeová, pois assim diz 
Jeová Deus a estes ossos: Eis que farei entrar 
o espírito em vós, e vivereis. Ezequiel 37:4-5. 
A vida de Deus é gerada pelo Espírito de Deus.

Sem a vivificação do Espírito Santo não 
há vida espiritual ou novo nascimento. Sem a 
profecia da Palavra de Deus, o Espírito de Deus 
não pode gerar a vida espiritual. A Palavra de 
Deus está para a regeneração do pecador, as-
sim como o espermatozóide está para a gera-
ção do óvulo. Sem a Palavra do Evangelho não 
há vivificação espiritual.

Primeiro profetiza; depois a vida se mani-
festa e os mortos são vivificados. Tudo começa 
com a pregação ordenada por Deus. A Palavra 
de Deus é anunciada pelo profeta de Deus à 
maneira de Deus. Vejamos com o apóstolo Pau-
lo aborda o processo Divino.

Sabemos pelas Escrituras, que ninguém 
busca a Deus. Porém Paulo diz: Todo aquele 
que invocar o nome do Senhor será salvo. Ro-
manos 10:13. Como o morto, no espírito, pode 
invocar a realidade espiritual que está fora de 
sua lógica carnal?

Eis aqui as questões básicas: Como, po-
rém, invocarão aquele em quem não creram? 
E como crerão naquele de quem nada ouvi-
ram? E como ouvirão, se não há quem pre-
gue? E como pregarão, se não forem envia-
dos? Como está escrito: Quão formosos são 
os pés dos que anunciam coisas boas! Roma-
nos 10:14-15.

Tudo indica que só pode invocar quem 
crê; só pode crer quem ouve; se alguém que 
está morto, espiritualmente, ouve, é porque foi 
vivificado pela pregação da Palavra de Deus, 
caso contrário, não ouviria. Poderão reviver 
esses ossos secos?

Parece claro: “a vida espiritual é conse-
quência da vivificação espiritual”. Se não hou-
ver vida espiritual, gerada pela Palavra de Deus, 
não haverá a menor reação espiritual na vida 
psíquica de alguém. Fé e arrependimento são 
realidades espirituais, portanto, não  fazem par-
te do homem natural. Só é convertido quem foi 
vivificado por Deus. 

Abraão e Sara só geraram Isaque porque 
foram vivificados sexualmente. Nós, só nos con-
vertemos, porque fomos vivificados pela Pala-
vra, e, convertidos, pelo Espírito. Converte-me 
e serei convertido. Jer 31:18. Salva-me e serei 
salvo. Jer 17:14. Amém.
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